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A artilharia, no combate moderno, é imprescindível para a vitória realizando o apoio 

com fogo aos elementos de manobra para conquistar o êxito na batalha. 

Na artilharia de campanha em um dos ramos existentes temos a artilharia de mísseis e 

foguetes, que executa a saturação de área no campo de batalha. Seu grande poder de fogo faz 

com que países que possuam esses lançadores tenham poder dissuasório no cenário 

internacional.  

Sabe-se que o Brasil está na caminhada do desenvolvimento do seu principal programa 

estratégico na Artilharia, o ASTROS. É observada a preocupação em se mostrar um país 

capaz de defender seu território e também fazer frente a outros países no cenário 

internacional.  

Os países tidos como potências já possuem uma imagem no cenário internacional como 

grandes investidores em poderio bélico. Isso se deve ao seu passado envolvido em diversas 

guerras. E hoje, devido ao fato desse investimento, possuem suas forças armadas bem 

equipadas.  

A seguir, encontra-se o quadro comparativo dos foguetes dos países sul-americanos em 

relação aos do Sistema Astros. Cabe ressaltar, que foi limitado aos foguetes, pois as nações 

pertencentes ao nosso continente não possuem atualmente tecnologia necessária para 

desenvolver um míssil. 

Pais Munição Cadência de tiro Alcance 

Brasil 
Foguetes SS-30, SS-

40, SS-60 e SS-80 

1 foguete a cada 0,5s 

(SS-30) 

9 a 87 Km de acordo 

com a altitude 

Argentina Foguete CP-30 1 foguete a cada 0,5s 30 Km 

Chile Foguete LAR-160 26 foguetes em 60s 30 Km 

Peru Foguete 9M22U 1 foguete a cada 0,5s 20 Km 

Venezuela 
Foguete 9M22U 1 foguete a cada 0,5s 20 Km 

Foguete LAR-160 26 foguetes em 60s 30 Km 

Tabela 1: Comparativo de Foguetes na América do Sul 

Analisando os dados contidos na tabela acima, observa-se que o foguete brasileiro de 

menor alcance já possui capacidade de nivelar com os outros países na questão do alcance. 

Quando se trata de artilharia, o sistema ASTROS ocupa um lugar de destaque no 

cenário internacional. O poder de alcance dos foguetes do ASTROS variam de 30 km, no 

menor alcance, a 87 km, o de maior alcance. Por esses dados infere-se a grande vantagem 

sobre outros lançadores de foguetes atualmente disponíveis no continente sul-americano.  



Outro argumento que reforça a supremacia do Brasil no continente é o desenvolvimento 

do Foguete SS-40 G. A capacidade de guiar o foguete dará maior letalidade devido ao 

aumento da capacidade de precisão com o mínimo de dano colateral possível. Acresce-se ao 

fato, a utilização de menos munição para atingir o efeito desejado. 

Observa-se que a supremacia na América Latina por parte do Brasil é muito grande. 

Isso deve-se ao fato de possuirmos munições de variados alcances com grande poder de 

destruição. Em relação a cadencia de tiro dos foguetes quase não há diferenças que permitam 

fazer um comparativo para vantagem de algum país. 

Na questão dos mísseis, o Brasil tem supremacia regional, pois nenhum outro do 

continente sulamericano possui essa tecnologia, em razão disso, utilizou-se neste trabalho a 

comparação com as grandes potências mundiais. O fato de comparar com os grandes países 

bélicos, já coloca o Brasil com a projeção internacional desejada. 

O uso de mísseis abriu novas possibilidades para o Exército em termos de armamento, 

capacitando-o a realizar missões antes impossíveis. O míssil de cruzeiro tático AV-TM 300 

tem enorme potencial de emprego, pois nossa extensão territorial é enorme e fazemos 

fronteira com diversos países do continente. Como falado anteriormente, com o 

desenvolvimento da tecnologia para o míssil tático de cruzeiro AV-TM 300, o Brasil 

aumentará sua supremacia na América Latina em relação ao poder de fogo e será o único 

capaz de lançar um míssil superfície – superfície.  

Na mesma sequencia lógica em relação aos foguetes, também foi feito um quadro 

comparativo dos mísseis, agora confrontando as potências mundiais com o míssil lançado 

pelo Brasil. 

Pais Munição Precisão Alcance 

Brasil 
Míssil Tático de Cruzeiro AV – 

MT 300 
<30 m 300 Km 

EUA 
BGM-109 Tomahawk 10 m 1.600 Km 

RGM-84 Harpoon 10 m 140 km 

Rússia 
9K720 Iskander/ SS-26 5-7m 500 km 

RS-24 Yars 250 m 10.500 km 

China 
DF-10 5-10 m 2.000 km 

DF-41 Não informado 12.000 km 

Tabela 2: Comparativo de Mísseis no mundo 



Observando os dados apresentados pelos mísseis, nota-se uma discrepância na questão 

do alcance. Porém, cabe ressaltar que, está sendo feito um comparativo com grandes 

potências armamentistas, que possuem histórico de guerras e que precisam demonstrar poder 

frente a outros países. 

Somos signatários do Regime de Controle de Tecnologia de Mísseis (MTCR) e que 

por tal motivo temos uma limitação no que diz respeito a alcance e carga explosiva. Ainda 

assim, o míssil AV-TM 300, causa um grande impacto regional, pelo fato de possibilitar bater 

alvos a grandes distâncias se comparado com os lançadores da América do Sul. 

Analisando as prerrogativas do Brasil em se tornar visível no cenário mundial, chegou-

se a conclusão de que possuir o ASTROS possibilita obter poder dissuasório almejado. Além 

disto, o fato do ASTROS mover-se por rodas, facilita sua locomoção para qualquer região do 

território nacional, mostrando que o Brasil tem a capacidade de se defender em qualquer 

ponto do país com grande poder de alcance frente aos países vizinhos. 

Conclui-se então que, o Brasil caminha no passo certo para adquirir o poder dissuasório 

mundial com o sistema de misseis e foguetes ASTROS. Isto porque, além de ser um lançador 

de mísseis e foguetes nacional, possuí um veículo capaz de atuar em diversas situações que o 

combate oferece, tanto na defesa do solo quanto do litoral com fogos precisos. 
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